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 Análise de Discursos Textuais 
 
1. A palavra 
 Tanto que tenho falado, tanto que tenho escrito - como não imaginar que, sem querer, feri 
alguém? Às vezes sinto, numa pessoa que acabo de conhecer, uma hostilidade surda, ou uma 
reticência de mágoas. Imprudente ofício é este, de viver em voz alta. 
 Às vezes, também a gente tem o consolo de saber que alguma coisa que se disse por 
acaso ajudou alguém a se reconciliar consigo mesmo ou com a sua vida de cada dia; a sonhar 
um pouco, a sentir uma vontade de fazer alguma coisa boa. 
 Agora sei que outro dia eu disse uma palavra que fez bem a alguém. Nunca saberei que 
palavra foi; deve ter sido alguma frase espontânea e distraída que eu disse com naturalidade 
porque senti no momento - e depois esqueci. 
 Tenho uma amiga que certa vez ganhou um canário, e o canário não cantava. Deram-lhe 
receitas para fazer o canário cantar; que falasse com ele, cantarolasse, batesse alguma coisa ao 
piano; que pusesse a gaiola perto quando trabalhasse em sua máquina de costura; que 
arranjasse para lhe fazer companhia, algum tempo, outro canário cantador; até mesmo que 
ligasse o rádio um pouco alto durante uma transmissão de jogo de futebol... mas o canário não 
cantava. 
 Um dia a minha amiga estava sozinha em casa, distraída, e assobiou uma pequena frase 
melódica de Beethoven - e o canário começou a cantar alegremente. Haveria alguma secreta 
ligação entre a alma do velho artista morto e o pequeno pássaro cor de ouro? 
 Alguma coisa que eu disse distraído - talvez palavras de algum poeta antigo - foi despertar 
melodias esquecidas dentro da alma de alguém. Foi como se a gente soubesse que de repente, 
num reino muito distante, uma princesa muito triste tivesse sorrido. E isso fizesse bem ao coração 
do povo, iluminasse um pouco as suas pobres choupanas e as suas remotas esperanças. 
 
Às vezes, também (l. 4) 
Ao estabelecer coesão entre os dois primeiros parágrafos, a palavra “também”, nesse contexto, 
expressa determinado sentido. Considerando esse sentido, “também” poderia ser substituído pela 
seguinte expressão: 

a) desse modo 
b) por outro lado 
c) por conseguinte 
d) em consequência 
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2. 

 
Desde então procuro descascar fatos, aqui sentado à mesa da sala de jantar (l. 2) 
Na sentença acima, o processo metafórico se concentra no verbo "descascar". 
 
No contexto, a metáfora expressa em "descascar" tem o seguinte significado: 

a) reduzir 
b) denunciar 
c) argumentar 
d) compreender 

 
 
3. O mulungu do bebedouro cobria-se de arribações. Mau sinal, provavelmente o sertão ia apegar 
fogo. Vinham em bandos, arranchavam-se nas árvores da abeira do rio, descansavam, bebiam e, 
como em redor não havia comida, seguiam viagem para o Sul. O casal agoniado sonhava 
desgraças. O sol chupava os poços, e aquelas excomungadas levavam o resto da água, queriam 
matar o gado (...) Alguns dias antes estava sossegado, preparando látegos, consertando cercas. 
De repente, um risco no céu, outros riscos, milhares de riscos juntos, nuvens, o medonho rumor 
de asas a anunciar destruição. Ele já andava meio desconfiado vendo as fontes minguarem. E 
olhava com desgosto a brancura das manhãs longas e a vermelhidão sinistra das tardes. (...) 
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O trecho acima é de Vidas Secas, obra de Graciliano Ramos. Dele é correto afirmar que 

a) emprega linguagem figurada e explora a gradação como recurso estilístico para anunciar a 
passagem de aves a caminho do Sul. 

b) utiliza apenas linguagem referencial, uma vez que o objetivo é informar sobre a nova seca 
que se anuncia. 

c) emprega linguagem com função apelativa com o objetivo de configurar, com imagens 
visuais, em dimensão plástica, o quadro da penúria da seca. 

d) despreza o uso de recursos estilísticos e marca-se por fatalismo exagerado, impedindo a 
manifestação poética da linguagem. 

e) vale-se de linguagem marcadamente emotiva, capaz de revelar o estado de angústia do 
casal agoniado que sonhava desgraças. 

 
 
4. Senhora Dona Bahia, 
nobre e opulenta cidade, 
Madrasta dos naturais, 
e dos estrangeiros madre: 
Dizei-me por vida vossa 
Em que fundais o ditame 
De exaltar os que aqui vêm, 
E abater os que aqui nascem? 
Se o fazeis pelo interesse 
de que os estranhos vos gabem, 
isso os paisanos fariam 
com conhecidas vantagens. 
E suposto que os louvores 
em boca própria não valem, 
se tem força esta sentença, 
mor força terá a verdade. 
O certo é, pátria minha, 
que fostes terra de alarves, 
e inda os ressábios vos duram 
desse tempo e dessa idade. 
Haverá duzentos anos, 
nem tantos podem contar-se, 
que éreis uma aldeia pobre 
e hoje sois rica cidade. 
Então vos pisavam índios, 
e vos habitavam cafres, 
hoje chispais fidalguias, 
arrojando personagens 

(Gregório de Matos) 
 
Identifique a alternativa em que o pronome sublinhado retoma e sintetiza, na progressão textual, 
um enunciado anteriormente expresso.  

a) Dizei-me por vida vossa 
em que fundais o ditame  
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b) de exaltar os que aqui vêm, 

e abater os que aqui nascem?  
c) Se o fazeis pelo interesse 

de que os estranhos vos gabem,  
d) isso os paisanos fariam 

com conhecidas vantagens.  
e) O certo é, pátria minha, 

que fostes terra de alarves, 
 
 
5. Olá! Negro  
Os netos de teus mulatos e de teus cafuzos  
e a quarta e a quinta gerações de teu sangue sofredor  
tentarão apagar a tua cor!  
E as gerações dessas gerações quando apagarem  
a tua tatuagem execranda,  
não apagarão de suas almas, a tua alma, negro!  
Pai-João, Mãe-negra, Fulô, Zumbi,  
negro-fujão, negro cativo, negro rebelde  
negro cabinda, negro congo, negro íoruba,  
negro que foste para o algodão de USA 
para os canaviais do Brasil, 
para o tronco, para o colar de ferro, para a canga  
de todos os senhores do mundo; 
eu melhor compreenda agora os teus blues 
nesta hora triste da raça branca, negro!  
Olá, Negro! Olá. Negro!  
A raça que te enforca, enforca-se de tédio, negro!  

LIMA. J, Obras completas: Rio de Janeiro, Aguilar, 1958 (fragmento). 
 
O conflito de gerações e de grupos étnicos reproduz, na visão do eu lírico, um contexto social 
assinalado por 

a) modernização dos modos de produção e consequente enriquecimento dos brancos. 
b) preservação da memória ancestral e resistência negra à apatia cultural dos brancos. 
c) superação dos costumes antigos por meio da incorporação de valores dos colonizados. 
d) nivelamento social de descendentes de escravos e de senhores pela condição de pobreza. 
e) antagonismo entre grupos de trabalhadores e lacunas de hereditariedade. 
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 Gabarito 

 
1. B 
2. D 
3. A 
4. D 
5. B 

 
 
 


